§§147-150

1. Descreva a conexão lógica existente entre a última sentença do §146 e a objeção feita na primeira parte do §147. 

2. De que maneira a infinitude de uma série é oposta à finitude do treinamento na segunda parte do §147?

3. Faz sentido dizer que fiquei deprimido a noite toda? Faz sentido dizer que passei cinco minutos repetindo a tabuada do oito? Faz sentido dizer que eu passei a noite toda “sabendo” como desenvolver a série dos naturais (com ligeiras interrupções para tomar um pouco de café)? Comente, com base nessas respostas, o §148. (Use como guia a passagem solta que Wittgenstein acrescentou a essa parte das Investigações.) 

4. Dizer a tabuada do oito (em voz alta) é um processo físico semelhante a subir uma escada: tem começo, tem fim, dura um certo tempo. Não sabemos se há um mecanismo cerebral que explique a capacidade de dizer a tabuada do oito, nem se ele é semelhante em diferentes pessoas. Se houver, deve ser possível descrever esse mecanismo como algo diferente do processo que ele explica. Analise o §149 aplicando um argumento análogo para o caso das disposições entendidas como mecanismos mentais. 

5. Se faz sentido dizer que algo é consciente, faz sentido também dizer que não é, e vice-versa. Com esta chave de leitura, interprete a observação entre parênteses do §149.

6. Quem sabe pentear o cabelo tem o domínio de uma técnica. Descreva de modo irônico de que modo um filósofo poderia “explicar” essa capacidade em termos mentais (ou, o que é pior – inconscientes).

